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CRIAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO COMO PROTEÇÃO DOS 

RECURSOS NATURAIS: ESTUDO DE CASO RESEX CAJUÍ, ILHA GRANDE DE 

SANTA ISABEL- PI 

 

 

Resumo 

Diante da importância da biodiversidade encontrada na APA Delta do Parnaíba e o 
território da Ilha Grande de Santa Isabel (PI) está todo inserido nesta unidade de 
conservação, o presente trabalho teve como objetivo fazer um levantamento 
bibliográfico sobre a diversidade biológica da Ilha Grande de Santa Isabel visando 
justificar a criação da unidade de conservação Reserva Extrativista Cajuí, unidade 
de conservação de uso sustentável. O procedimento metodológico adotado foi à 
pesquisa indireta, realizada por meio de levantamento bibliográfico de livros, artigos, 
dissertações, relatórios técnicos, sítios e cartilhas que tiveram como foco de estudo 
a biodiversidade da Ilha Grande de Santa Isabel. Conclui-se que a grande riqueza 
da diversidade biológica da Ilha Grande de Santa Isabel comprova que há grande 
necessidade de conservação desses recursos naturais, portanto, a criação de uma 
unidade de conservação de uso sustentável - Reserva Extrativista Cajuí em parte do 
território Ilha Grande de Santa Isabel fortalecerá a conservação dos recursos 
naturais pela população local. 

Palavras - chaves: Unidade de Conservação; Ilha Grande de Santa Isabel; RESEX 

Cajuí; Biodiversidade.   

 

INTRODUÇÃO 

Unidades de conservação são criadas pelo Sistema Nacional de Unidade de 

Conservação visando proteger o “espaço territorial e seus recursos ambientais, 

incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente 

instituídos pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob 

regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de 

proteção” (SNUC, Lei de Nº. 9.985 de 18 de julho de 2000). 

De modo geral, as unidades de conservação dividem-se em dois grupos: 1. 

Unidade de Proteção Integral – tem o objetivo de preservar a natureza admitindo 

apenas o uso indireto dos seus recursos naturais; e 2. Unidade de Uso Sustentável 

– objetiva compatibilizar a conservação da natureza com uso sustentável de parcela 

dos recursos naturais. 
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Dentre as Unidades de Uso Sustentável tem-se a Área de Proteção Ambiental 

(APA), definida como uma “área extensa, com certo grau de ocupação humana, 

dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais especialmente 

importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas”, cujo 

objetivo básico é proteger a densidade biológica, disciplinar o processo de ocupação 

e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais; Reserva Extrativista 

(RESEX) definida como área de domínio público, “utilizada por populações 

tradicionais, cuja subsistência baseia-se no extrativismo, complementarmente, na 

agricultura de subsistência e na criação de animais de pequeno porte”, cujos 

objetivos básicos são proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, 

como também assegurar o uso sustentável dos recursos naturais da unidade; e 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável (SDR) que é uma área natural que abriga 

populações tradicionais, cuja existência baseia-se em sistemas sustentáveis de 

exploração dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de gerações adaptados 

ás condições ecológicas locais e que desempenham um papel fundamental na 

proteção da natureza e na manutenção da diversidade biológica e tem como objetivo 

básico preservar a natureza e, ao mesmo tempo, assegurar as condições e os meios 

necessários para a reprodução e a melhoria dos modos e da qualidade de vida 

exploração dos recursos naturais das populações tradicionais (SNUC, 2004, p. 21). 

Visando proteger a biodiversidade do Delta do Rio Parnaíba foi criada a Área 

de Proteção Ambiental Delta do Parnaíba, através de Decreto Presidencial S/N° em 

28 de agosto de 1996, com sua fauna e flora; proteger, também, os remanescentes 

da mata aluvial e os recursos hídricos; melhorar a qualidade de vida das populações 

residentes, através de programas de educação ambiental, mediante orientação e 

assessoria na exploração das atividades econômicas locais; fomentar o turismo 

ecológico e preservar as culturas e tradições locais. E no ano de 2002, as áreas de 

mangue do município de Ilha Grande (PI), juntamente com os mangues dos 

municípios de Araióses e Água Doce (MA), formaram a Unidade de Conservação 

Reserva Extrativista Marinha do Delta do Parnaíba. 

O Delta do Parnaíba possui rica biodiversidade, pois maior parte de sua 

vegetação é composta por mangues, ecossistema de maior riqueza em 

biodiversidade, além de apresentar ecossistema remanescente de áreas de 
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transição entre os biomas cerrado e caatinga, além de área de restinga (que faz 

parte do bioma mata atlântica) e ser habitado por comunidades extrativistas 

tradicionais como pescadores artesanais e artesãos.  

 Biodiversidade ou diversidade biológica é definida como a variabilidade entre 

os organismos vivos de qualquer origem incluindo, entre outros, os ecossistemas 

terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos, e os complexos ecológicos de 

que fazem parte; isto inclui diversidade dentro da espécie, entre espécies e de 

ecossistemas (LEWINSOHN E PRADO, 1988).  O termo inclui também a diversidade 

de genes contidos em cada espécie, os padrões naturais que cada variedade forma 

na paisagem e as interações entre os indivíduos da fauna e da flora.   

De maneira geral, diferentes conceitos de diversidade enfatizam aspectos 

distintos dos conjuntos de organismos que compõem a biosfera. Existem três 

aspectos distintos para definir biodiversidade: composição – de que elementos 

consistem a unidade biológica; estrutura – como estes elementos se organizam 

fisicamente; e função – que processos ecológicos ou evolutivos matem ou são 

produzidos pela unidade biológica considerada, conforme Noss (1990).   

Diante da importância da biodiversidade encontrada na APA Delta do 

Parnaíba e o território da Ilha Grande de Santa Isabel está todo inserido nesta 

unidade de conservação, o presente trabalho teve como objetivo fazer um 

levantamento bibliográfico sobre a diversidade biológica da Ilha Grande de Santa 

Isabel visando justificar a criação da unidade de conservação Reserva Extrativista 

Cajuí.  

O procedimento metodológico adotado foi à pesquisa indireta, realizada por 

meio de levantamento bibliográfico de livros, artigos, dissertações, relatórios 

técnicos, sites e cartilhas que tiveram como foco de estudo a biodiversidade da Ilha 

Grande de Santa Isabel.  

 

DESENVOLVIMENTO 

Conforme Rocha (2010) a Área de Proteção Ambiental (APA) Delta do 

Parnaíba, localizada na zona costeira dos estados do Ceará, Maranhão e Piauí, 
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caracteriza-se por apresentar planícies com extensas áreas de mangue, com 

vegetação e fauna altamente especializada. A oeste desta área, com porções dos 

estados do Piauí e Maranhão, encontra-se o delta do rio Parnaíba, que apresenta 

uma biodiversidade particular, ainda por ser conhecida. 

A Ilha Grande de Santa Isabel é a maior ilha do Delta do Parnaíba e está 

totalmente inserida na unidade de conservação de uso sustentável APA Delta do 

Parnaíba, possui território de 240km², composta pelos municípios de Ilha Grande 

(122 Km²) com população entre 8.914 habitantes, segundo dados do IBGE (2010), e 

por parte não continental de município de Parnaíba (118km²) com população de 

7.831 habitantes, estima-se uma população de 16.745 habitantes. Ela está situada 

ao norte de estado do Piauí, a 340 km da cidade de Teresina, capital do Estado, e 

faz e faz parte de chamada micro região do litoral do Piauiense. Sua área litorânea 

corresponde a 18 km do litoral piauiense - praia Pedra do Sal e praia do Pontal ou 

Cotia (COMISSÃO ILHA ATIVA, 2012).   

Seguindo a tendência de conservação ambiental, a Comissão Ilha Ativa – 

CIA, organização não governamental, requereu ao Ministério do Meio Ambiente no 

ano de 2007 a criação da Reserva Extrativista do Cajuí visando proteger os 

habitantes tradicionais da especulação imobiliária que vem ocorrendo com o 

aumento do fluxo turístico na região. Diante disso, acredita-se que com a 

implantação da RESEX do Cajuí na Ilha Grande de Santa Isabel juntamente com a 

APA Delta do Parnaíba e RESEX Marinha Delta do Parnaíba, já existentes, formaria 

uma área maior de proteção dos meios de vida e da cultura dapopulação local, além 

de garantir a conservação da biodiversidade.  

A área de interesse da RESEX Cajuí tem como limites naturais o Rio Tatus, o 

igarapé do Periquito e o Oceano Atlântico. As comunidades de Pedra do Sal no 

município de Parnaíba; Bom Jesus, Taboa, Labino, Carnaúba Torta, São Vicente de 

Paulo, Vila São Miguel, Vila Nova, Baixão, Cal, Tatus, Mutuns, Cana Brava, Azedo e 

Podói, no município de Ilha Grande fazem divisa com a área (Figura 01). O processo 

de criação desta RESEX foi pré-aprovado no Ministério do Meio Ambiente (MMA/DF) 

e aguarda vistoria técnica da área para sua implantação (Ofício n.475/2009-

GP/ICMBio e Ofício n. 356/2010-DIREP/ICMBio). (CRESPO et. al., 2011) 
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A Figura 01 mostra os limites propostos para a criação da RESEX Cajuí que 

em seu interior se encontra manguezais, restinga, carrasco, praia e águas rasas (é 

onde se encontra a área de transição entre os ambientes marinhos e terrestres), 

lagoas e rios.   

 

 

     

Figura 01- Território delimitado para RESEX do Cajuí. 

Fonte: IBAMA (2007) 

 

 Essa necessidade de proteção ao território da Ilha Grande de Santa Isabel se 

deve ao fato que, de acordo com Comissão Ilha Ativa (2012), desde o ano de 2005, 

a grande ilha é alvo de especulação imobiliária, inicialmente para a instalação de 

resorts e, nos últimos anos, devido à constância dos ventos, para instalação de 

usinas de energia eólica. Nos dois casos verifica-se haver uma pressão sobre o 

futuro das famílias e o uso dos recursos naturais, mas entende-se que também 

existem pessoas que habitam esta localidade, as quais se organizam para luta pelos 

seus direitos.   

Diante disso, a Comissão Ilha Ativa realizou no período de janeiro de 2010 a 

abril de 2012, pesquisa com apoio da Fundação SOS Mata Atlântica e parceria com 

o Instituto Chico Mendes para a Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Secretarias Estadual e Municipal e 
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Parnaíba do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMAR) e Câmara de Vereadores 

de Ilha Grande, tendo como objetivo geral desenvolver pesquisa sobre a valorização 

dos recursos ambientais nas comunidades de Ilha Grande de Santa Isabel, 

considerando o contexto socioambiental e econômico, na perspectiva de contribuir 

na participação ativa da população no processo de conservação e preservação 

ambiental dos bens naturais. 

Como resultado da pesquisa tem-se que a biodiversidade é amplamente 

utilizada pelas comunidades da Ilha Grande de Santa Isabel. Os recursos naturais 

mais citados foram os utilizados na alimentação, como variados tipos de peixe tanto 

de água doce como os de água salgada que é principal fonte protéica.  Cita-se ainda 

o marisco, o caranguejo (Ucides cordatus), o camarão (Macrobrachium rosenbergii) 

e o siri (Callinectes sapidus). Dentre as frutos nativos citados estão o caju/cajuí 

(Anacardium orcidentale), o jatobá (Hymenaea courbari), o guajirú (Chrysobalanus 

icaco L), o oiti (Couepia grandiflora), o puçá (Mouriri pusa), a murta (Myrtus 

communis), o Tucum (Artrocaryum chambira Burret) e uma variedade de murici 

conhecido como murici pitanga. Os frutos nativos são importantes fontes de 

vitaminas.  

Importantes elementos da biodiversidade foram citados como os de utilização 

comercial. Destaca-se a castanha do caju que é coletada no período da safra e 

vendida nos armazéns locais “in natura”, ou assada e descascada sendo vendida 

nas feiras locais. Outro recurso de grande importância comercial é o caranguejo, a 

extração deste é de fundamental importância para a composição da renda de 

famílias de catadores. No artesanato são utilizados a mucunã (Mucuna pruriens), o 

cipó e a carnaúba (Copernicia prunifera). O artesanato é desenvolvido por mulheres 

e homens com habilidades para a criação de diversificado número de produtos 

(abajus, cestas, souplats, redes, móveis, etc.). Esta palmácea é explorada 

sazonalmente por grupo de homens na busca do pó que origina a cera de carnaúba, 

um dos principais produtos da pauta de exportação do estado do Piauí.  

Outra forma de uso da biodiversidade em Ilha Grande de Santa Isabel é a 

realização de passeios turísticos desenvolvidos por ecocondutores locais. Nos 

passeios são avistados animais silvestres, fazem paradas para banhos em lagoas, 

rios e igarapés, para captura de caranguejo e para apreciação da culinária local. 
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Foram citados pela população 31 diferentes animais silvestres: guará, marreca, 

guaxinin, capivara, jabuti, tatu, paca, raposa, frango d’ água, socó, peba, siricora, 

mucura, garça, macaco, juriti, tamanduá, jaçanã, jacaré, cotia, carão, tamatião, 

piririguá, cangapara, tetéu, nambu, gavião, pardal, gaivota, rolinha, peixe-boi, além 

das tartarugas marinhas, cobras, lagartos, etc.  

  Desse modo, a população tradicional da Ilha Grande de Santa Isabel tem 

significativo vínculo com a biodiversidade local, pois tem sua subsistência baseada 

em atividades extrativistas explorando seus diversos recursos naturais, entretanto 

por serem atividades de baixo impacto ambiental garantem a sua conservação. 

Segundo a pesquisa realizada por Rocha (2010), dentre as diversas 

atividades realizadas na Ilha Grande de Santa Isabel, encontra-se a pesca, realizada 

por pescadores litorâneos, além de atuarem na pesca artesanal, exercem a 

Etnobotânica e Etnozoologia de suas comunidades pesqueiras e outras atividades 

econômicas, como o extrativismo vegetal, o artesanato, o turismo e a agricultura de 

subsistência.  

A autora também discute o fenômeno natural como potencial dos fatores 

principais para que uma localidade seja considerada possuidora de vocação 

turística. Esse se caracteriza pela posse dos seguintes elementos da natureza: clima 

(temperatura, chuvas, umidade, ventos, insolação, etc.); configuração geográfica e 

paisagens (montanhas, grutas, rios, rochedos, etc.); elementos silvestres: fauna e 

flora. Destaca que o turismo é o fenômeno social que consiste no envolvimento dos 

indivíduos ou grupo de pessoas que, fundamentalmente, por motivos de recreação, 

descanso, cultura, ou saúde, saem do seu local de residência habitual e por esta 

ação, geram múltiplas interrelações de importância social, econômica e cultural para 

o destino (ROCHA, 2010). 

Neste sentido, a avaliação da qualidade de uma destinação turística baseia-

se na originalidade de suas atrações ambientais e no bem-estar que proporcionam. 

Assim, é de suma importância o controle do crescimento quantitativo dos fluxos 

turísticos, devido à sensibilidade dos ecossistemas que ficam comprometidos 

quando se ultrapassam os limites de sua capacidade de carga. 
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A região possui um conjunto de ecossistemas diversificado com ilhas, dunas, 

igarapés e praias. E ainda a presença de rios Tatus e Parnaíba; igarapés: Santo 

Isidoro, Mãe da Lua, Mangueira, Periquitos, Pontal, Azedo I e II, Casa Velha, Cutia 

(Fotografia 12), Baixão; Praias do Pontal e do Cutia; Porto dos Morros, da Ponte, 

Cal, Baixão, Batista Pedro e dos Tatus; mangue Ilha da Trindade e do Cutia; lagoas 

permanentes: do Pantanal, do Amor, Tanque Muçambê, do Mariano, do Jonas, da 

Bela Vista, do Cajueiro e Tanque do Labino que poderão servir para banho, 

atividade esportiva e pesqueira; a trilha ecológica pelas dunas do Morro Branco e; 

das vivências cotidianas com passeio de barco e canoas para trocas de experiências 

com o pescador, catador de caranguejo, de camarão e com marisqueiros/as. 

A comunidade de Ilha Grande de Santa Isabel segundo ROCHA (2010), faz 

uso dos ecossistemas locais de diversas maneiras: a terra para a agricultura, 

principalmente, a plantação do arroz; retirada de argila para confecção de peças 

decorativas do artesanato; colheita de plantas nativa (murici, caju e castanha), além 

do uso de determinadas plantas: carnaúba (Copernicia prurífera (Mill.) H.E. Moore), 

buriti (Mauritia sp), coco (Cocos nucifera L.) para confecção de peças artesanais. O 

cajuí (Anacardium spp) é transformado em produção artesanal industrial (doces 

castanhas e polpa). 

E a água/meio aquático é utilizada para satisfação das necessidades 

humanas; para pesca do caranguejo, marisco, camarão e peixe destinado à venda e 

consumo próprio; também para a navegabilidade das embarcações utilizadas para 

transporte de passageiros de uma região a outra e, passeios turísticos. 

O estudo revelou que o município de Ilha Grande é dotado de significado para 

seus habitantes, na medida em que compartilham, além do espaço, as experiências 

e as vivências associadas a uma mesma paisagem. Isso se dá pela prática diária de 

viver dos ecossistemas, principalmente, para agricultura, pesca, cata do caranguejo, 

do marisco e do camarão. Com isso, verificou-se que a relação que os habitantes 

têm com o lugar é registrada por meio da topo filia, ou seja, como se sentem 

pertencentes e orgulhosos de fazer parte daquele meio. Fundamental para 

implantação do turismo sustentável. 
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Conforme o estudo realizado em 2010, para a fauna local, segundo consta do 

plano diretor do município de Ilha Grande é destacado listas de apenas algumas 

espécies da ictiofauna, herpetofauna, sendo uma lista para os anfíbios e outra para 

os répteis, avifauna e mastofauna. Outros documentos que trazem uma listagem 

mais geral de espécies ou apenas uma citação da nomenclatura popular da fauna 

local como o Macrozoneamento Costeiro do Estado do Piauí, o Plano de Gestão e 

Diagnóstico Geo-ambiental e Socioeconômico da APA do Delta do Parnaíba e o 

Zoneamento Ecológico Econômico do Baixo Parnaíba, também o fazem de forma 

precária e insuficiente. Assim, para a região da APA do Delta incluindo Ilha Grande, 

são recentes os trabalhos com fauna, e mais recentes ainda com a herpetofauna, 

destacando-se dentre outros, estudos com anfíbios, tartarugas marinhas, serpentes 

e etnozoologia, onde aparecem citações de elementos da herpetofauna. 

Recentemente foi publicado um livro ―Guia ilustrado: Biodiversidade do litoral do 

Piauí sob organização de Mai e Loebmann (2010), o qual traz informações sobre 

alguns dos representantes da flora e fauna do litoral piauiense sendo uma boa 

ferramenta para o ensino e pesquisa científica (SILVA LEITE, 2010).  

A discussão que a autora mostra é que na Ilha Grande de Santa Isabel e 

também na APA Delta do Parnaíba ainda carecem de estudos aprofundados sobre a 

composição e a dinâmica bioecológica da fauna residente e migratória da região, 

não obstante, pesquisadores da região vêm promovendo esforços para suprir esta 

carência de informações.  

A conclusão que SILVA LEITE (2010), os moradores de Ilha Grande de Santa 

Isabel, revelou grande aproximação no nível de conhecimento etnoecológico com 

riqueza de detalhes sobre Caiman crocodilus, havendo compatibilidade entre 

conhecimento tradicional e científico, o que implica dizer que a comunidade é peça 

fundamental para elaboração de futuros planos de manejo da espécie no município.                                      

   

CONCLUSÃO 

As pesquisas apresentadas mostram as discussões que comprovam a grande 

biodiversidade da Ilha Grande de Santa Isabel e que as populações tradicionais são 

as principais responsáveis pela conservação da biodiversidade do local.  
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Desse modo, a grande riqueza da diversidade biológica da Ilha Grande de 

Santa Isabel comprova que há grande necessidade de conservação desses recursos 

naturais, portanto, a criação de uma unidade de conservação de uso sustentável - 

Reserva Extrativista Cajuí em parte do território Ilha Grande de Santa Isabel 

fortalecerá a conservação dos recursos naturais pela população local. 
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